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RESUMO 
 

O objetivo do presente trabalho é analisar como a pesquisa-ação vem sendo utilizada 

nas pesquisas em Administração no Brasil, apresentando um panorama das pesquisas nacionais 

na base de dados SPELL nos anos de 2016 e 2017. Para proceder esta pesquisa adotou-se a 

abordagem descritiva, e bibliográfica. A coleta de dados foi realizada na base de dados SPELL, 

tendo como resultado 20 trabalhos elaborados no período compreendido entre 2016 e 2017. A 

partir daí, pode-se afirmar que a pesquisa-ação é uma estratégia de pesquisa que não conta ainda 

com experts de destaque no Brasil; foi apontada uma queda no número de trabalhos publicados 

de um ano para o outro; a Universidade de São Paulo (USP) destaca-se como a principal 

instituição dos autores dos textos; o periódico da NAVUS - Revista de Gestão e Tecnologia 

contou com publicações mais recorrentes; foi feito um levantamento das obras mais 

referenciadas, despontando as obras “Metodologia da Pesquisa Ação” e “A pesquisa-ação como 

estratégia de pesquisa participativa” sendo as duas mais citadas; dos textos analisados todos 

tratam a Pesquisa-Ação como estratégia de pesquisa; verificou-se na maioria das justificativas 

dos textos que os autores utilizaram a Pesquisa-Ação nas suas pesquisas por conta da interação 

do pesquisador com o problema a ser analisado. 

 
Palavras-chave: Administração; Estratégias de Pesquisa; Pesquisa-Ação. 



 

ABSTRACT 

 
The objective of the present work is to analyze how action research has been used in research 

in Administration in Brazil, presenting a panorama of the national surveys in the database 

SPELL in the years 2016 and 2017. To proceed this research was adopted the descriptive 

approach, and bibliographic. The data collection was carried out in the SPELL database, 

resulting in 20 works elaborated in the period between 2016 and 2017. From this, it can be 

affirmed that action research is a research strategy that does not yet count with experts of 

prominence in Brazil; it was pointed out a decrease in the number of works published from 

one year to the other; the University of São Paulo (USP) stands out as the main institution of 

the authors of the texts; the periodical of NAVUS - Journal of Management and Technology 

had more recurrent publications; a survey of the most referenced works was published, 

highlighting the works "Methodology of Action Research" and "action research as a 

participatory research strategy", the two most cited; of the analyzed texts all deal with 

Research-Action as a research strategy; it was verified in most of the justifications of the texts 

that the authors used the Research-Action in their researches due to the interaction of the 

researcher with the problem to be analyzed. 

 

 
Keywords: Management; Research strategies; Action Research. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Se comparado com outros países o ensino de Administração no Brasil teve seu início 

tardio, pois nos EUA, por exemplo, o primeiro curso foi instituído no ano de 1881 

(GOODRICK, 2002), enquanto no Brasil o primeiro curso teve seu início no ano de 1952, com 

a criação da Escola Brasileira de Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas (EBAP) 

(CASTRO, 1981), e apenas no ano de 1965 a profissão de Administrador no Brasil foi 

regulamentada, através da Lei 4769 (TEIXEIRA; SILVA; MAFRA, 2011). Hoje no Brasil 

existe cerca de 2.031 cursos de Administração, somado com os cursos derivados1 temos cerca 

de 4.431 e cerca de 1.212.231 alunos matriculados (INEP, 2016). 

Apesar dos números mostrarem que existe uma grande quantidade tanto de cursos 

quanto de alunos matriculados, o ensino padece de alguns problemas. Segundo Nicolini (2003) 

algumas instituições de ensino em Administração assumiram características de indústrias, 

mantendo preocupação apenas na produção massificada de bacharéis, onde os alunos são vistos 

como clientes e o lucro passa a ser prioridade. O autor também critica o fato do ensino não 

condizer com a realidade do Brasil, assim, o conhecimento que o aluno desenvolve não guarda 

vinculação com a performatividade exigida no exercício da profissão. 

Em relação as pesquisas desenvolvidas na Administração, há uma reflexão sobre a 

reduzida aplicabilidade prática (para o praticante) destas pesquisas na prática. Neste sentido, 

Bertero (2009, p. 90) destaca uma tendência epistemologizante, apontando justamente para esta 

redução na aplicação da pesquisa nacional em administração bem com a sua falta de relação 

com a prática dizendo que “a pesquisa é gerada na academia para consumo da própria 

academia”. 

Bertero et al. (2013) sumarizou 8 propostas para melhorar tanto o ensino quanto a 

pesquisa em Administração e, a partir destas, a proposta de aproximar a teoria e a prática no 

ensino da Administração será a mais explanada neste trabalho. O autor critica o produtivismo 

acadêmico pois os pesquisadores estariam dando mais importância para a quantidade das 

publicações em detrimento da qualidade. A partir desta reflexão Bertero et al. (2013) sugerem 

algumas propostas, em número de 8: Focar o Brasil; Aproximar teoria e prática; Criar planos 

de pesquisa; Fomentar o rigor; Focar o impacto da produção; Privilegiar periódicos 

internacionais de alto nível; Reformar os programas de pós-graduação e; Reconhecer 

pesquisadores e pesquisas exemplares.  

 

1 Administração Educacional, Administração de Cooperativas, Administração Pública, outros. 
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 Essas propostas devem coexistir porque elas estão relacionadas, fazendo parte de um 

sistema de produção de conhecimento mais complexo que pode ser usado em outras áreas do 

conhecimento. 

A partir deste pensamento, focando especialmente na proposta “aproximar teoria e a 

prática” (BERTERO et al., 2013), a intenção é que haja uma interação entre os dois campos 

para que um possa contribuir para o desenvolvimento do outro, ou seja, o desafio é fazer com 

que as pesquisas saiam do ambiente acadêmico e passem para uma realidade extra-muros 

(BERTERO, 2009), sensibilizando o praticante e reformulando sua prática, melhorando-a, pois 

não há como pensar teoria e prática como distintas uma da outra, uma vez que a consequência 

desta distância é a redução da prática a reprodução acrítica no lócus do praticante – pois lhe 

falta padrão de reflexão e orientação – e para as Universidades – pois lhe falta justificativa social 

para suas pesquisas – culminando na formação de profissionais que terão grandes dificuldades 

em aplicar seus conhecimentos no exercício da profissão (NASSIF; GHOBRIL; BIDO, 2007). 

É neste contexto que Thiollent (2003) apresenta a Pesquisa-Ação (PA) como uma 

possível alternativa na aproximação entre teoria e prática. Menelau et al. (2015) diz que se trata 

de um método de pesquisa qualitativa na qual o pesquisador vai a campo investigar e 

transformar o fenômeno a ser estudado. No entanto, de acordo com Thiollent (2003), um dos 

desafios na aplicabilidade da PA para a área da administração é a possibilidade de uma 

resistência dos empresários quanto a uma interferência externa, e não há como fazer pesquisas 

nesta estratégia de investigação (PA) sem haver o consentimento entre pesquisador e 

pesquisado. 

Embora haja este desafio, a PA surge como uma possível forma de estreitar a distância 

entre a academia (pesquisador) e as organizações (praticante), pois segundo Barbier (2007) a 

PA obriga o pesquisador a se envolver. Nesse mesmo sentido Thiollent (2003) argumenta que 

quando houver realmente uma ação por parte das pessoas ou grupos implicados no problema 

sob observação esta pesquisa pode ser considerada uma Pesquisa-Ação. Alguns autores como 

Greenwood e Levin (2006) criticam pesquisadores que limitam suas pesquisas apenas para o 

ambiente acadêmico e que não se comprometem com a aplicabilidade de suas pesquisas. 

Estudar a PA implica estudar formas de aproximação entre teoria e prática, desde o 

ensino até mesmo as pesquisas. Neste sentido, o entendimento de como a PA se dá como 

estratégia de pesquisa no campo da administração pode contribuir para minimizar a distância 

entre teoria e prática, bem porque enquanto estratégia legítima de pesquisa nas ciências sociais 

a PA tem participação diminuta na área de ADM, contando com pouco mais de 0,3%2 dos textos 

na plataforma SPELL (Scientific Periodicals Electronic Library), uma importante plataforma 

de divulgação científica em Administração gerenciada pela Associação Nacional de Pós- 

Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD). 
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Sabe-se, portanto, que o campo do ensino da administração – e também o campo da 

pesquisa – conta com críticas no tocante ao distanciamento entre teoria e prática e que, na 

contramão deste argumento, a PA aproxima teoria e prática num contexto de pesquisa. 

Assim, o presente trabalho será estruturado da seguinte forma, além da introdução: (2) 

Referencial Conceitual, em que será abordada a pesquisa-ação como estratégia de investigação 

em Administração, ainda neste item, a história e o contexto de surgimento da PA e suas 

principais características serão discutidos, bem como a diferença entre PA e Consultoria, o tipo 

de conhecimento gerado na PA e, por fim, a adesão à proposta de geração de conhecimento em 

Administração; (3) Procedimentos Metodológicos; (4) Resultados e Discussão e no último item 

(5) serão feitas as Considerações Finais. 

 

 

1.1  PROBLEMA DE PESQUISA 

 

 Como a pesquisa-ação (PA) vem sendo aplicada nas pesquisas em Administração no 

Brasil? 

  

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

 Analisar como a pesquisa-ação vem sendo utilizada nas pesquisas em Administração, 

apresentando um panorama das pesquisas nacionais na base de dados SPELL nos anos de 2016 e 

2017. 

  

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 Hoje o Brasil conta com uma grande quantidade de alunos matriculados nos cursos de 

Administração, apesar do ensino padecer de alguns problemas, como a priorização do lucro em 

detrimento a qualidade no ensino de algumas instituições. E quando o assunto são as pesquisas 

desenvolvidas na Administração, percebe-se uma redução na aplicação da pesquisa nacional, ou 

seja, existe uma distância entre a teoria e a prática nas pesquisas em administração. Neste contexto 

surge a Pesquisa-Ação como uma possível alternativa para aproximar estas duas correntes. 
 

 

 

 

 

2 Consulta feita na base de dados SPELL em 13 Mar., 2018, disponível online em 

<http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5B%5D=&tipo_busca=simples&campo%5B%5D= 

RESUMO&texto%5B%5D=pesquisa- 

a%C3%A7%C3%A3o&eou%5B%5D=E&campo%5B%5D=TITULO&texto%5B%5D=&eou%5B%5D=E&ca 

mpo%5B%5D=TITULO&texto%5B%5D=&mes_inicio=&ano_inicio=&mes_fim=&ano_fim=>. 

https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.spell.org.br%2Fdocumentos%2Fresultadobusca%2F%3Feou%5b0%5d%3D%26eou%5b1%5d%3DE%26eou%5b2%5d%3DE%26tipo_busca%3Dsimples%26campo%5b0%5d%3DRESUMO%26campo%5b1%5d%3DTITULO%26campo%5b2%5d%3DTITULO%26texto%5b0%5d%3Dpesquisa-a%25C3%25A7%25C3%25A3o%26texto%5b1%5d%3D%26texto%5b2%5d%3D%26mes_inicio%3D%26ano_inicio%3D%26mes_fim%3D%26ano_fim%3D&amp;h=ATNLvAB_pmLvYX3oPq9q-6qEBr44A8I6TEcj0NR08d4TrJe5NJcOfJlbtkLAbCwVQDhRkJNWWUErOVSyNnUElWokzdbhT8lW-d1GDuAvPMXY4c9yjy-27EMfzICmUH9i6nJu
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.spell.org.br%2Fdocumentos%2Fresultadobusca%2F%3Feou%5b0%5d%3D%26eou%5b1%5d%3DE%26eou%5b2%5d%3DE%26tipo_busca%3Dsimples%26campo%5b0%5d%3DRESUMO%26campo%5b1%5d%3DTITULO%26campo%5b2%5d%3DTITULO%26texto%5b0%5d%3Dpesquisa-a%25C3%25A7%25C3%25A3o%26texto%5b1%5d%3D%26texto%5b2%5d%3D%26mes_inicio%3D%26ano_inicio%3D%26mes_fim%3D%26ano_fim%3D&amp;h=ATNLvAB_pmLvYX3oPq9q-6qEBr44A8I6TEcj0NR08d4TrJe5NJcOfJlbtkLAbCwVQDhRkJNWWUErOVSyNnUElWokzdbhT8lW-d1GDuAvPMXY4c9yjy-27EMfzICmUH9i6nJu
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.spell.org.br%2Fdocumentos%2Fresultadobusca%2F%3Feou%5b0%5d%3D%26eou%5b1%5d%3DE%26eou%5b2%5d%3DE%26tipo_busca%3Dsimples%26campo%5b0%5d%3DRESUMO%26campo%5b1%5d%3DTITULO%26campo%5b2%5d%3DTITULO%26texto%5b0%5d%3Dpesquisa-a%25C3%25A7%25C3%25A3o%26texto%5b1%5d%3D%26texto%5b2%5d%3D%26mes_inicio%3D%26ano_inicio%3D%26mes_fim%3D%26ano_fim%3D&amp;h=ATNLvAB_pmLvYX3oPq9q-6qEBr44A8I6TEcj0NR08d4TrJe5NJcOfJlbtkLAbCwVQDhRkJNWWUErOVSyNnUElWokzdbhT8lW-d1GDuAvPMXY4c9yjy-27EMfzICmUH9i6nJu
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.spell.org.br%2Fdocumentos%2Fresultadobusca%2F%3Feou%5b0%5d%3D%26eou%5b1%5d%3DE%26eou%5b2%5d%3DE%26tipo_busca%3Dsimples%26campo%5b0%5d%3DRESUMO%26campo%5b1%5d%3DTITULO%26campo%5b2%5d%3DTITULO%26texto%5b0%5d%3Dpesquisa-a%25C3%25A7%25C3%25A3o%26texto%5b1%5d%3D%26texto%5b2%5d%3D%26mes_inicio%3D%26ano_inicio%3D%26mes_fim%3D%26ano_fim%3D&amp;h=ATNLvAB_pmLvYX3oPq9q-6qEBr44A8I6TEcj0NR08d4TrJe5NJcOfJlbtkLAbCwVQDhRkJNWWUErOVSyNnUElWokzdbhT8lW-d1GDuAvPMXY4c9yjy-27EMfzICmUH9i6nJu


13 
 

 

 

 

2. REFERENCIAL CONCEITUAL 

 

A história da pesquisa-ação pode ser dividida em dois períodos (CARR, 2006). O 

primeiro ocorre por volta das décadas de 1920 à 1950 período em que Kurt Lewin (1890-1947) 

publicou um trabalho durante a II Guerra Mundial (1940-1945) com o nome Action Research 

ou pesquisa-ação (FRANK, 1981). Com esta publicação é comum nas leituras iniciais desta 

estratégia de pesquisa encontrar que Kurt Lewin foi o primeiro a utilizar este método, bem como 

a cunhar o termo pesquisa-ação. 

Para Carr (2006) o segundo período ocorre em meados da década de 1970 com a sua 

aplicabilidade na área da educação do Reino Unido. Afirma-se que já se tratava de uma 

aplicação já melhorada do que Lewin havia proposto, que priorizava um pensamento mais 

interpretativo em detrimento a um método de pesquisa positivista, e que focava no ponto de 

vista dos participantes e dos atores sociais. 

Deste modo, para que a pesquisa-ação não seja um método sinônimo de positivismo, 

funcionalismo ou de outras posições epistemológicas, um grande desafio é fundamentar a 

inserção da pesquisa-ação dentro de um olhar cientificamente investigativo e de modo aberto 

(THIOLLENT, 2002). Analisando as definições da pesquisa-ação é perceptível que a 

compreensão desse termo é encarada de diferentes formas, como pode ser visto nas definições 

de vários autores. 

Thiollent (1996) e Morin (2004), por exemplo, a consideraram como um método ou 

estratégia de pesquisa, razão pela qual indicam que: 

 
a metodologia pode ser vista como conhecimento geral e habilidade que são 

necessários ao pesquisador para se orientar no processo de investigação, tomar 

decisões oportunas, selecionar conceitos, hipóteses, técnicas e dados adequados. (...) 

à luz do que procede, a pesquisa-ação não é considerada como metodologia. Trata-se 

de um método, ou de uma estratégia de pesquisa agregando vários métodos ou técnicas 

de pesquisa social, com os quais se estabelece uma estrutura coletiva, participativa e 

ativa ao nível da captação de informação (THIOLLENT, 1996, p. 25). 

O termo pesquisa-ação designa em geral um método utilizado com vistas a uma ação 

estratégica e requerendo a participação dos atores (MORIN, 2004, p. 56). 

 

Já El Andaloussi (2004, p. 16) a classificou não como um método, mas como um 

paradigma de pesquisa: 

 
A pesquisa-ação não é uma simples técnica, nem um método de investigação de 

campo. Também não é uma simples prática de coleta de dados para a pesquisa. Ela se 

apresenta como um paradigma que possui suas próprias finalidades, seus próprios 

fundamentos teóricos e suas próprias características. 
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A pesquisa-ação se caracteriza por ser um tipo de pesquisa em que a ação está 

diretamente ligada com a resolução de um determinado problema coletivo, em que os 

pesquisadores estão envolvidos e participam de maneira cooperativa (THIOLLENT, 1996). Em 

outras palavras, pode-se dizer que a PA é um tipo de pesquisa social com base empírica 

(THIOLLENT, 1996). 

Thiollent (1997) enfatiza que as principais características da pesquisa-ação são: 

orientação para o futuro, ou seja, solução para resolução de problema coletivo; colaboração 

entre pesquisadores e clientes; desenvolvimento de sistema; geração de teoria fundamentada na 

ação; não pré-determinação e; adaptação situacional. 

Na pesquisa-ação, o termo “pesquisa” se refere a toda produção do conhecimento e 

“ação” pode-se afirmar que é a modificação intencional da realidade (MELLO et al., 2012). De 

acordo com Thiollent (2007) esses dois termos (objetivos) podem ser definidos da seguinte 

forma: Objetivo científico (Pesquisa): colher informações consideradas de difícil acesso, 

através de outros procedimentos, de forma que possa ampliar a base de conhecimento de 

determinadas situações. Objetivo técnico (Ação): colaborar para a melhor avaliação do possível 

problema, considerado como centro da pesquisa, para isso levantar possíveis soluções e 

proposta de ações correspondentes às soluções, para auxiliar o pesquisador em sua pesquisa 

transformadora da situação. 

Esta estratégia de pesquisa visa aprimorar a prática organizacional através de uma visão 

sistemática e caso haja necessidade será modificada ou alterada combinando ação e 

investigação, através das fases de espiral: planejamento, ação, observação e reflexão (SCOTT, 

2002). De acordo com Thiollent (1997) esse tipo de pesquisa não é utilizado para solucionar 

problemas cotidianos ou pequenos problemas gerenciais ou administrativos, mas sim na 

resolução de questões mais complexas, ou seja, em situações insatisfatórias ou até mesmo em 

momentos de crise tendo características de diagnósticos e consultoria. 

É fundamental distinguir a diferença entre Consultoria e pesquisa-ação, pois contêm 

algumas semelhanças substanciais em função das principais literaturas sobre ambos se 

remeterem ao trabalho inicial de Kurt Lewin (PEREIRA, 2003). No entanto, enquanto que a 

pesquisa-ação visa propósitos científicos para produzir um novo conhecimento e, 

consequentemente, auxiliar as organizações a implantar novas soluções. A consultoria é paga 

para mostrar soluções que já foram experimentadas antes e são consideradas confiáveis, 

fundamentadas em opinião própria (SOARES et al., 2009). 
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Ainda neste sentido, é importante salientar que o comprometimento com a pesquisa e 

produção do conhecimento, o que define o tema e o problema de pesquisa é o interesse do 

pesquisador, enquanto que a consultoria o problema de pesquisa refere-se a um problema 

organizacional para o qual se aplica a pesquisa-ação, visando resolvê-lo (MCKAY; 

MARSHALL, 2007). 

Para Macke (1999) alguns fatores podem ser citados e que faz com que a pesquisa-ação 

seja considerada um método de pesquisa empírica capaz de contribuir para o desenvolvimento 

de diversos campos de conhecimento, em particular quando a pesquisa-ação não despreza o 

aspecto humano, como as pesquisas convencionais assim o fazem. 

O que por muitos é visto como um problema metodológico, o fato da inexistência da 

separação entre pesquisador e o objeto de estudo, neste caso, é uma característica que permite 

ampliar conhecimentos e ajudar na definição do objeto de estudo. O fato da pesquisa-ação ser 

largamente utilizada em áreas ligadas ao aspecto humano, como as ciências sociais, ensino e 

outras, à medida que a pesquisa-ação é usada nas organizações, torna-se mais fácil o seu 

relacionamento com as mais diversas áreas, destacando os ganhos de conhecimento obtidos a 

partir da observação, interação entre os participantes e da avaliação das ações na pesquisa-ação, 

permitindo relatar dificuldades encontradas em situações de inovações e mudanças nas 

organizações. Estas informações contribuem para o feedback entre a concepção teórica e a 

aplicação prática, atestando que a pesquisa-ação permite responder como realizar a intervenção 

para a mudança de estado da situação atual para a situação desejada. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O problema de pesquisa foi como a pesquisa-ação (PA) vem sendo utilizada nas 

pesquisas em Administração no Brasil?, com o objetivo geral de analisar como a pesquisa-ação 

vem sendo utilizada nas pesquisas em Administração, apresentando um panorama das pesquisas 

nacionais na base de dados SPELL nos anos de 2016 e 2017. 

A classificação da pesquisa segue a sugestão de Gil (2002) quando classifica as 

pesquisas de acordo com fins e procedimentos. Neste sentido, esta pesquisa se classifica quanto 

ao enfoque metodológico e em consonância com o objetivo a ser alcançado como descritiva, na 

medida que visa analisar como a pesquisa-ação vem sendo utilizada nas pesquisas em 

Administração no Brasil. Quanto aos procedimentos utilizou-se da análise bibliográfica já que, 

de acordo com Gil (2002, p. 44), pesquisa bibliográfica é aquela que é “desenvolvida com base 

em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 

Para definir a amostra da pesquisa foram pesquisados artigos na base SPELL (Scientific 

Periodicals Electronic Library) que é um sistema de indexação, pesquisa e disponibilização 

gratuita de produção científica, que concentra periódicos das áreas de Administração Pública e 

de Empresas, Contabilidade e Turismo. Assim, o SPELL consiste em uma ferramenta virtual 

que agrega a produção científica disponibilizada eletronicamente por periódicos reunindo 

artigos científicos, artigos tecnológicos, pensatas, entrevistas, editoriais, resenhas, casos de 

ensino, resumos de teses e dissertações, apresentações de fóruns, assim como seus similares, 

todos disponíveis livremente para consulta e download (SPELL, 2016). 

A escolha por essa base de dados aconteceu pela possibilidade de filtragem dos artigos 

conforme critérios específicos tendo por critério de busca os títulos, resumos e/ou palavras-

chave que continham os vocábulos “pesquisa-ação” e “research action”. No campo período de 

publicação foram marcados os períodos de janeiro de 2016 até dezembro de 2017, considerando 

os dois últimos anos de publicações, período definido de modo aleatório considerando a 

relevância dos textos mais recentes e a disponibilidade de tempo para o desenvolvimento da 

pesquisa, considerando, ainda, apenas o tipo de documento “Artigo”, idioma “Português” e área 

de conhecimento “Administração”. Com estes procedimentos alcançou-se 20 artigos, indicados 

no quadro 1. 

Após este procedimento a etapa seguinte foi a leitura exaustiva dos títulos e resumos a 

fim de verificar se os textos tratavam efetivamente de pesquisas no bojo da pesquisa-ação. 

Sendo estes efetivamente analisados a fim de apresentar informações que caracterizem a PA 

nas pesquisas, como o autor mais produtivo, a distribuição das pesquisas por ano, as IES 

(Instituição de Ensino Superior), periódicos que publicam, obras referenciadas, se a pesquisa 

usa a PA como estratégia de pesquisa ou discute a PA como objeto de pesquisa e quais as 

justificativas para o uso da PA. 
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Quadro 1: Anos e periódicos dos textos selecionados 

 
Texto 

 
Títulos dos Artigos 

 
Revista 

Ano da 

Publicação 

 
1 

 

A pesquisa-ação como estratégia de avaliação da inovação social: 

estudo de uma entidade educacional do município de Florianópolis 

NAVUS - 

Revista de 

Gestão e 

Tecnologia 

 
2016 

 

2 

 

A Rede Supermarket na Era do Marketing: Um Caso de Mídias Sociais 

Caderno 

Profissional de 

Administração 

da UNIMEP 

 

2016 

 
3 

 

Articulações Interorganizacionais para a Gestão Social: Experiências 

no Desenvolvimento Rural do Vale do São Francisco 

Revista 

Interdisciplinar 

de Gestão 

Social 

 
2016 

 
4 

Em Busca da Efetividade na Administração Pública: Proposição de 

uma Metodologia para Design e Implementação de Serviços Públicos 

no Município de Florianópolis 

NAVUS - 

Revista de 

Gestão e 

Tecnologia 

 
2016 

 
5 

Formalização da Estratégia em Empresas Nascentes de Base 

Tecnológica: Recursos Alternativos na Fragilidade do Novo 

Revista Ibero- 

Americana de 

Estratégia 

 
2016 

 

6 

 

Framework Scrum: Eficiência em Projetos de Software 

Revista de 

Gestão e 

Projetos, 

 

2016 

 
7 

Gerando Modelo de Negócio: a pré-incubação como ambiente 

experimental 

International 

Journal of 

Innovation 

 
2016 

 
8 

 

Gestão de portfólio de projetos como suporte a tomada de decisões de 

investimento em iniciativas de corporate venture capital 

NAVUS - 

Revista de 

Gestão e 

Tecnologia 

 
2016 

9 
Gestão dos custos de produção da atividade leiteira na agricultura 

familiar 

Revista Gestão 

& Tecnologia 
2016 

10 
O RDC como nova aposta da administração pública gerencial em 

licitações: o caso da Universidade Federal de Santa Catarina 

Revista do 

Serviço Público 
2016 

 
11 

Projeto de Intervenção: política ambiental para uma indústria de 

produtos em isopor 

Revista Capital 

Científico - 

Eletrônica 

 
2016 

 

12 
Execução Premium do Balanced Scorecard em Microempresa: um 

Processo Eficaz de Gestão Estratégica 

Micro e 

Pequena 

Empresa 

 

2017 

 
13 

Explorando o Uso do Modelo Target: A Gestão de Lições Aprendidas 

na Área de Projetos em uma Instituição Governamental de Segurança 

Pública 

 
Revista Alcance 

 
2017 

 
14 

 
Gestão de Custos em Projetos: Desafios para uma Indústria 

Revista de 

Administração 

IMED 

 
2017 

 
15 

 

Lista de Verificação para Cirurgia Segura: Barreiras para sua 

Implementação em um Serviço de Oftalmologia 

Revista de 

Gestão em 

Sistemas de 
Saúde 

 
2017 

 
16 

 
Modelagem para Avaliação de Fornecedores da Indústria Laticinista 

Revista de 

Administração 

FACES Journal 

 
2017 



18 
 

 

 

 

 
17 

 

Proposta de Mapeamento de Processos Usando a BPMN: Estudo de 

Caso em uma Indústria da Construção Naval Brasileira 

Revista 

Eletrônica de 

Estratégia & 
Negócios 

 
2017 

 
18 

Proposta de Melhoria de Layout como Fator para a Otimização do 

Processo Produtivo Organizacional 

Revista de 

Administração 

da UFSM 

 
2017 

 
19 

 
Propostas dos Técnicos em Assuntos Educacionais 

Revista de 

Carreiras e 

Pessoas 

 
2017 

20 
Technology Roadmapping, um Método para Apoiar a Gestão 

Tecnológica 

Revista Gestão 

& Tecnologia 
2017 

Fonte: Elaborada pelo autor (2018) 

 

 

A partir dos textos selecionados algumas informações foram classificadas. 

Primeiramente foi analisado o autor mais produtivo de acordo com o número de publicações no 

período considerado. Posteriormente, foi feita uma análise da distribuição das pesquisas por 

ano, identificando se ao menos entre os dois anos analisados houve evolução quantitativa em 

termos de total de textos veiculados. Foi também desenvolvida uma análise voltada para as IES 

que os autores se vinculam, para identificar aquela que se destaca com mais publicações acerca 

do tema. Foi feito um levantamento dos periódicos para identificar os mais recorrentes em 

publicações sobre a área. Em seguida, foi feito um levantamento das obras referenciadas nos 

textos selecionados, com objetivo de identificar as obras mais frequentes e centrais, foi feito 

uma análise para identificar se a pesquisa-ação foi utilizada nos trabalhos como estratégia de 

pesquisa ou como objeto de pesquisa e por fim, foram apontadas as justificativas para o uso da 

pesquisa-ação. 
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4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
4.1 AUTOR MAIS PRODUTIVO 

 
De acordo com a tabela 1 (e apêndice 1), pode-se perceber que 66 autores possuem 

publicação na área, com destaque para Edson Coutinho da Silva contando com 2 publicações. 

 
Tabela 1: Distribuição dos artigos por autores 

Autores Número de publicações 

Edson Coutinho da Silva 2 

Demais autores com 1 publicação 65 

Fonte: Elaborada pelo autor (2018) 

 

A partir na amostra selecionada, pode-se afirmar que não há predominância de autores, 

indicando que a pesquisa-ação é uma estratégia de pesquisa que não conta ainda com experts 

de destaque no Brasil, que tenham nesta estratégia a escolha preferencial em seus projetos de 

pesquisa. 

 
4.2 DISTRIBUIÇÃO DAS PESQUISAS POR ANO 

 
 

Para enriquecer os resultados desse trabalho, optou-se por estudar os anos das 

publicações, buscando evidenciar a evolução do tema em estudo ao longo dos anos de 2016 e 

2017. Pela Figura 01, verifica-se que o maior número de trabalhos foi publicado no ano de 2016 

(11 trabalhos). Nota-se uma queda, imediatamente no ano de 2017 (9 trabalhos). 

 
Figura 01: Publicações por ano 

Fonte: Elaborada pelo autor (2018) 

 
 

 

 

 

2016  
 

Publicações 

 
11 

12 

10 
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Analisando as publicações, percebe-se que, quando se compara os demais textos 

publicados na base SPELL para o mesmo período, se percebe que a pesquisa-ação de certa 

forma se trata de uma estratégia periférica, com participação irrisória, uma vez que representa 

20 textos de um total de 4.6803, ou seja, representa algo em torno de 0,43% do total das 

pesquisas veiculadas nesta base de dados para o período considerado. Embora a pesquisa-ação 

desponte como uma estratégia de pesquisa legítima e vinculada as ciências sociais, como bem 

afirma Macke (2006), parece que essa legitimidade ainda conta com espaço periférico quando 

do uso nas pesquisas. 

Tal evidência também foi encontrada em Menelau et al. (2015) e Zanella (2017) quando 

da análise de eventos e periódicos, também encontrando participação periférica da PA no 

período de 2000-2010 em Menelau et al. (2015) quando analisaram 21 artigos e no período de 

2005-2013 na pesquisa de Zanella (2017), que contou com análise de 23 artigos, poucos textos 

do total de pesquisas veiculadas nos fóruns e repositórios da pesquisa em Administração no 

Brasil. 

 
4.3 AS IES (INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR) 

 

A partir da análise da tabela 2 e disponível também no apêndice 2, percebe-se que 26 

IES tiveram autores que publicaram artigos sobre o tema. A Universidade de São Paulo (USP) 

destaca-se como a principal instituição dos autores dos textos, tendo 6 publicações, em seguida 

a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) aparece como a segunda principal instituição 

com 4 publicações e logo após a Universidade Nove de Julho (UNINOVE) com 3 publicações. 

 
Tabela 2: Publicações por IES 

Instituição de Ensino Superior Publicações 

Universidade de São Paulo 6 

Universidade Federal de Santa Catarina 4 

Universidade Nove de Julho 3 

Fonte: Elaborada pelo autor (2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

3 Link da consulta na base de dados SPELL em 12 jun. 2018, disponível online em: 

<http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5B%5D=&tipo_busca=avancado&campo%5B%5D 

=TITULO&texto%5B%5D=&eou%5B%5D=E&campo%5B%5D=TITULO&texto%5B%5D=&eou%5B%5D= 

E&campo%5B%5D=TITULO&texto%5B%5D=&mes_inicio=1&ano_inicio=2016&mes_fim=12&ano_fim=20 

17&busca_tipo_documento%5B%5D=6&busca_areas%5B%5D=1>. 

http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5B%5D&amp;tipo_busca=avancado&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;mes_inicio=1&amp;ano_inicio=2016&amp;mes_fim=12&amp;ano_fim=2017&amp;busca_tipo_documento%5B%5D=6&amp;busca_areas%5B%5D=1
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5B%5D&amp;tipo_busca=avancado&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;mes_inicio=1&amp;ano_inicio=2016&amp;mes_fim=12&amp;ano_fim=2017&amp;busca_tipo_documento%5B%5D=6&amp;busca_areas%5B%5D=1
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5B%5D&amp;tipo_busca=avancado&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;mes_inicio=1&amp;ano_inicio=2016&amp;mes_fim=12&amp;ano_fim=2017&amp;busca_tipo_documento%5B%5D=6&amp;busca_areas%5B%5D=1
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5B%5D&amp;tipo_busca=avancado&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;eou%5B%5D=E&amp;campo%5B%5D=TITULO&amp;texto%5B%5D&amp;mes_inicio=1&amp;ano_inicio=2016&amp;mes_fim=12&amp;ano_fim=2017&amp;busca_tipo_documento%5B%5D=6&amp;busca_areas%5B%5D=1
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4.4 PERIÓDICOS 

 

Foi feito um levantamento dos periódicos mais recorrentes nas publicações. A tabela 3 

aponta que o periódico da NAVUS - Revista de Gestão e Tecnologia se destaca com 3 

publicações, seguida pelo periódico da Revista Gestão & Tecnologia com 2 publicações. Na 

tabela 3 também se apresenta a qualificação dos periódicos com base no Qualis CAPES (evento 

2013-2016), se percebendo que: 

 
Tabela 3: Periódicos que veicularam as pesquisas 

 

 

 
Revista 

 

 

 
Publicações 

Ranking Qualis 

CAPES 

Área de Avaliação: 

Administração Pública 

e de Empresas, 

Ciências Contábeis e 

Turismo 

NAVUS - Revista de Gestão e Tecnologia 3 B3 

Revista Gestão & Tecnologia 2 B2 

Caderno Profissional de Administração da UNIMEP 1 B3 

International Journal of Innovation 1 B3 

Revista da Micro e Pequena Empresa (FACCAMP) 1 B2 

Revista Alcance 1 B2 

Revista Capital Científico - Eletrônica 1 B3 

Revista de Administração da UFSM 1 B1 

Revista de Administração FACES Journal 1 B2 

Revista de Administração IMED 1 B3 

Revista de Carreiras e Pessoas 1 B4 

Revista de Gestão e Projetos 1 B2 

Revista de Gestão em Sistemas de Saúde 1 B3 

Revista do Serviço Público 1 B2 

Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios 1 B2 

Revista Ibero-Americana de Estratégia 1 B2 

Revista Interdisciplinar de Gestão Social 1 B4 

Fonte: Elaborada pelo autor (2018) 

 
A tabela 4 sintetiza a distribuição dos textos pelos extratos dos periódicos, indicando 

que o extrato B2 concentra a maior publicação dos textos (42,86%) e que os extratos B1 e B2 

concentram algo próximo de 50% das publicações. Sabe-se que quanto mais próximo do extrato 

A1 melhor é o periódico e, com isso como base, pode-se dizer que a concentração dos textos está 

nos extratos B1 e B2, indicando qualidade nos periódicos que veiculam a revista. 
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Tabela 4: Distribuição dos textos pelos extratos dos periódicos 

Extrato 
Número de 

Textos 

Frequência 

Simples Acumulada 

B1 1 4,76% 4,76% 

B2 9 42,86% 47,62% 

B3 8 38,10% 85,71% 

B4 2 14,29% 100,00% 

Total 20 100,00%  

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

 

 
4.5 OBRAS MAIS REFERENCIADAS 

 

Foi feito um levantamento das obras mais frequentes. Ao todo são 530 referências 

bibliográficas nos 20 textos analisados, como indicado na tabela 5 e apêndice 3. 

São 6 as obras mais referenciadas, despontando a obra “Metodologia da Pesquisa Ação”, 

do autor Thiollent, podendo dizer que é a obra angular, mais frequente nesta estratégia. Além 

desta, a obra “A pesquisa-ação como estratégia de pesquisa participativa”, da autora Macke, tem 

o mesmo número de citações e, sendo as duas mais citadas, explicita que são obras 

metodológicas, indicando claramente que a pesquisa-ação vem sendo tratada como uma 

estratégia de investigação, inclusive neste bojo de obra de metodologia também se encontra a 

obra “Pesquisa ação: Uma introdução metodológica”, de autoria de Tripp, fechando a ideia de 

que a abordagem predominante é a pesquisa-ação como estratégia. 

Destaca-se, entre as obras com 2 citações ou mais, os autores Thiollent (com 2 obras), e 

o livro de organização de Godoi, Bandeira-de-Mello e Silva (Pesquisa Qualitativa em Estudos 

Organizacionais). Parece que tais obras despontam como leitura de entrada na temática. 

 
Tabela 5: Obras mais citadas 

Referências Frequência 

Macke, J. (2006). A pesquisa-ação como estratégia de pesquisa participativa. In C. K. Godoi, R. 

Bandeira-de-mello, & A. B. da Silva (Eds.). Pesquisa qualitativa em estudos organizacionais (pp. 

207-239). São Paulo: Saraiva. 

 
3 

Thiollent, M. (2011). Metodologia da pesquisa ação (18a ed.). São Paulo: Cortez. 3 

GODOY, A. Estudo de caso qualitativo. In: GODOI, C. K.; BANDEIRA-DE-MELLO, R.; 

SILVA, A. B. (Org.). Pesquisa qualitativa em estudos organizacionais. São Paulo: Saraiva, 2006. 

p. 115-146. 

 
2 

PRESKILL, H.; TORRES, R. T. Building Capacity for Oganizational Learning Through 

Evaluative Inquiry. Evaluation, London, v. 5, n. 1, p. 42-60, 1999. 
2 

Thiollent, M. (2009). Pesquisa-Acão nas Organizações (2o ed). São Paulo: Atlas. 2 

Tripp, D. (2005). Pesquisa ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa, 

31(3):443-466. 
2 

Obras citadas 1 vez 524 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 
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4.6 PESQUISA-AÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE PESQUISA OU PESQUISA-AÇÃO 

COMO OBJETO DE PESQUISA? 

 
 A tabela 6 indica como a pesquisa-ação foi tratada nos textos selecionados e, 

confirmando o evidenciado no tópico anterior, em todos os textos a PA foi tratada como 

estratégia de pesquisa, como procedimento metodológico. Em nenhum dos artigos que 

compuseram o Corpus a PA foi discutida enquanto objeto de investigação (objeto de pesquisa). 

Ou seja, parece que é predominante o uso da pesquisa-ação como estratégia, como bem entende 

Thiollent (1996), e não como objeto de discussão. Estes resultados se aproximam dos 

encontrados em Menelau et al. (2015) quando indicam que a PA é tratada como estratégia de 

pesquisa. Não foi objetivo desta pesquisa analisar se os procedimentos de PA foram tratados na 

pesquisa tal qual e recomenda a teoria, tal preocupação foi objeto de pesquisa de Menelau et al. 

(2015), mas é possível destacar que a PA não há uma discussão da PA como estratégia (objeto) 

mas sim o uso da PA como procedimento metodológico. 

 
Tabela 6: Como a PA foi utilizada 

Texto Títulos dos Artigos 
Como utilizou 

a PA 

1 
A pesquisa-ação como estratégia de avaliação da inovação social: estudo de uma 

entidade educacional do município de Florianópolis 
Estratégia 

2 A Rede Supermarket na Era do Marketing: Um Caso de Mídias Sociais Estratégia 

3 
Articulações Interorganizacionais para a Gestão Social: Experiências no 

Desenvolvimento Rural do Vale do São Francisco 
Estratégia 

4 
Em Busca da Efetividade na Administração Pública: Proposição de uma Metodologia 

para Design e Implementação de Serviços Públicos no Município de Florianópolis 
Estratégia 

5 
Formalização da Estratégia em Empresas Nascentes de Base Tecnológica: Recursos 

Alternativos na Fragilidade do Novo 
Estratégia 

6 Framework Scrum: Eficiência em Projetos de Software Estratégia 

7 Gerando Modelo de Negócio: a pré-incubação como ambiente experimental Estratégia 

8 
Gestão de portfólio de projetos como suporte a tomada de decisões de investimento 

em iniciativas de corporate venture capital 
Estratégia 

9 Gestão dos custos de produção da atividade leiteira na agricultura familiar Estratégia 

10 
O RDC como nova aposta da administração pública gerencial em licitações: o caso da 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Estratégia 

11 Projeto de Intervenção: política ambiental para uma indústria de produtos em isopor Estratégia 

12 
Execução Premium do Balanced Scorecard em Microempresa: um Processo Eficaz de 

Gestão Estratégica 
Estratégia 

13 
Explorando o Uso do Modelo Target: A Gestão de Lições Aprendidas na Área de 

Projetos em uma Instituição Governamental de Segurança Pública 
Estratégia 

14 Gestão de Custos em Projetos: Desafios para uma Indústria Estratégia 

15 
Lista de Verificação para Cirurgia Segura: Barreiras para sua Implementação em um 

Serviço de Oftalmologia 
Estratégia 

16 Modelagem para Avaliação de Fornecedores da Indústria Laticinista Estratégia 
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17 
Proposta de Mapeamento de Processos Usando a BPMN: Estudo de Caso em uma 

Indústria da Construção Naval Brasileira 

 

Estratégia 

 

18 
Proposta de Melhoria de Layout como Fator para a Otimização do Processo Produtivo 

Organizacional 

 

Estratégia 

19 Propostas dos Técnicos em Assuntos Educacionais Estratégia 

20 Technology Roadmapping, um Método para Apoiar a Gestão Tecnológica Estratégia 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

 

 
4.7 JUSTIFICATIVAS PARA O USO DA PESQUISA-AÇÃO 

 
 

A tabela 7 aponta as justificativas para o uso da pesquisa-ação nos textos selecionados. 

De acordo com a análise feita, na maioria das justificativas a importância que os autores dão 

para a principal característica da pesquisa-ação é a participação e interação do pesquisador com 

o problema a ser investigado, mostrando assim a relevância que tal característica possui para o 

seu uso. Tal justificativa se alinha tanto as obras mais utilizadas quanto ao uso integral da PA 

como estratégia de pesquisa, como já demonstrado nas subseções anteriores. 

 
 

Tabela 7: Textos selecionados e justificativas para uso da PA 

Texto Títulos dos Artigos Justificativas 

 

1 

A pesquisa-ação como estratégia de avaliação da 

inovação social: estudo de uma entidade 

educacional do município de Florianópolis 

Foi realizada coleta de dados, entrevistas individuais e 

coletivas e por meio da PA foi realizada uma observação 

participante. 

 

2 
A Rede Supermarket na Era do Marketing: Um 

Caso de Mídias Sociais 

O pesquisador interage com o objeto de estudo e propõe 

modificações para a consecução dos objetivos 

 

3 
Articulações Interorganizacionais para a Gestão 

Social: Experiências no Desenvolvimento Rural do 

Vale do São Francisco 

Ssintonia com a perspectiva de redes de 

relacionamento interorganizacional e a concepção 

socioprática da aprendizagem 

 
4 

Em Busca da Efetividade na Administração 

Pública: Proposição de uma Metodologia para 

Design e Implementação de Serviços Públicos no 
Município de Florianópolis 

Utilizou-se, na coleta de dados, o levantamento 

documental, a observação participante e o diário de 

pesquisa-ação 

 

5 

Formalização da Estratégia em Empresas 

Nascentes de Base Tecnológica: Recursos 
Alternativos na Fragilidade do Novo 

Para alinhar a necessidade da empresa com a pouca 

disponibilidade de recursos advinda do seu momento 

organizacional 

 
6 

 

Framework Scrum: Eficiência em Projetos de 

Software 

Um dos autores já havia desenvolvido atividades 

profissionais na equipe de projetos Scrum dessa 

organização de tecnologia, logo, suas observações e 

registros foram considerados para fins de análise 

 
7 

 

Gerando Modelo de Negócio: a pré-incubação 

como ambiente experimental 

Por evidenciar, de forma clara, a realidade dos problemas 

observados no que se refere à construção de um modelo 

de monitoramento e avaliação para empresas na fase de 

pré-incubação 

 

8 

Gestão de portfólio de projetos como suporte a 

tomada de decisões de investimento em iniciativas 
de corporate venture capital 

Por ser um tipo de pesquisa social, empírica, que acontece 

em paralelo com a resolução de um problema 

9 
Gestão dos custos de produção da atividade leiteira 

na agricultura familiar 
Participação ativa do pesquisador 
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10 

O RDC como nova aposta da administração 

pública gerencial em licitações: o caso da 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Por ser considerada uma variante do estudo de caso 

11 
Projeto de Intervenção: política ambiental para 

uma indústria de produtos em isopor 
Por seu caráter participativo e intervencionista 

 

12 

Execução Premium do Balanced Scorecard em 

Microempresa: um Processo Eficaz de Gestão 

Estratégica 

 

Por seu caráter participativo e intervencionista 

 
 

13 

 

Explorando o Uso do Modelo Target: A Gestão de 

Lições Aprendidas na Área de Projetos em uma 

Instituição Governamental de Segurança Pública 

Através da PA, foi possível obter uma nova perspectiva 

do modelo Target gerando um artefato que contribuiu 

para a Gestão de Lições Aprendidas (GLA) em projetos 

numa instituição que desenvolve projetos complexos e 
multidisciplinares 

14 
Gestão de Custos em Projetos: Desafios para uma 

Indústria 
Aproximidade do pesquisador com o problema 

 

15 

Lista de verificação para Cirurgia Segura: 

Barreiras para sua Implementação em um Serviço 

de Oftalmologia 

Dar suporte para tomadas de decisões mais seguras, 

encontrar soluções e avaliar as mudanças implementadas 

 

16 
Modelagem para Avaliação de Fornecedores da 

Indústria Laticinista 

Avaliar o impacto sofrido pela produção através do 

desempenho dos fornecedores 

 

17 

Proposta de Mapeamento de Processos Usando a 

BPMN: Estudo de Caso em uma Indústria da 

Construção Naval Brasileira 

Pesquisa capaz de identificar os processos organizacionais 

e evoluí-los internamente 

18 
Proposta de Melhoria de Layout como Fator para a 
Otimização do Processo Produtivo Organizacional 

Fazer uma análise do diagnostico atual para formular uma 
proposta de melhoria 

19 Propostas dos Técnicos em Assuntos Educacionais Por seu caráter participativo, crítico e propositivo 

20 
Technology Roadmapping, um Método para 

Apoiar a Gestão Tecnológica 
Intervenção e envolvimento dos pesquisadores no 

trabalho para análise de comum interesses 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

 
 

Em linhas gerais as justificativas dos textos analisados dão conta do real objetivo da PA, 

conforme comentado no capítulo 2 deste trabalho, ou seja, uma pesquisa de base empírica cujo 

conhecimento advém de um problema coletivo em que o pesquisador é integrante da realidade 

investigada (THIOLLENT, 1996). 

No entanto é perceptível que enquanto as pesquisas analisadas são alinhadas aos 

conceitos centrais da PA, já discutindos em Thiollent (1996) e Macke (2006) no capítulo 2, é 

ausente também uma perspectiva política – por assim dizer – que dê conta de perceber a 

importância de estratégias de pesquisa que contemplem a produção de conhecimento de base 

empírica com elevado poder de transferência, ou seja, de retornar ao praticante sob a forma de 

apropriação de conhecimento, como alerta Zanella (2017) quando da importância da PA para o 

campo da administração no Brasil. Essa posição política de enfrentamento a um status quo 

parece esvaziar da PA algo que lhe dá identidade, que indica um compromisso com a mudança, 

reduzindo-a para uma estratégia dentre tantas no armário do pesquisador. 
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Essa é uma preocupação já alertada em Zanella (2017) quando crítica que os textos que 

indicam ter feito PA e foram analisados por ela não carregam o compromisso de geração de 

conhecimento, mas sim a resolução de problemas nas organizações, reduzindo seu potencial 

para mitigar e combater o distanciamento. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Ao fim desta pesquisa, julga-se atingido o objetivo geral que foi analisar como a 

pesquisa-ação vem sendo utilizada como estratégia de investigação em Administração no 

Brasil, dando enfoque nas pesquisas nacionais na base SPELL nos anos de 2016/17. 

Através das discussões apresentadas, foi possível verificar que a utilização da pesquisa- 

ação como estratégia de investigação em Administração ainda não tem a sua devida importância 

reconhecida como estratégia de pesquisa, representando apenas 0,43% do total das pesquisas 

veiculadas na base SPELL para o período considerado. 

A presente pesquisa também apontou para alguns fatos consideráveis, como a queda no 

número de trabalhos publicados de um ano para o outro, ou seja, quando se analisa que de um 

total de 4.680 textos publicados no SPELL no período considerado se tem apenas 20 trabalhos 

que tratam sobre a pesquisa-ação e se percebe que está havendo uma diminuição nas 

publicações, representando um fator negativo. 

Ainda neste sentido da utilização da PA, destaca-se que dos textos analisados, todos a 

tratam como estratégia de pesquisa, ou seja, de acordo com o que foi analisado, há um 

predomínio no uso como metodologia de pesquisa, carecendo assim de pesquisas em que ela 

possa ser analisada como objeto de discussão, em especial como a PA pode contribuir com a 

produção de conhecimento em Administração. 

Por fim, para execução desta pesquisa foi considerado o que os autores indicaram como 

pesquisa-ação não foi verificado se os requisitos para a pesquisa-ação estavam presentes nas 

pesquisas. Essa foi uma decisão metodológica, mas também se projeta como uma limitação. 

Também foi considerado a base de dados SPELL nos dois últimos anos, fruto da disponibilidade 

de tempo e recurso, que representa o limite que as decisões metodológicas alcançam. 

A questão que parece se manter quando da análise da PA nas pesquisas em 

administração é que o distanciamento entre academia e o praticante se vê também na condução 

das pesquisas e nos instrumentos metodológicos e designs de pesquisa na área de administração, 

visto que seu uso ainda é periférico. Essa reflexão aponta para mecanismos de manutenção do 

status quo (maintream) percebidos nas decisões metodológicas. Assim, como oportunidade de 

pesquisa se projeta a inquietação do porque tal realidade se reproduz nas escolhas 

metodológicas? Seria a formação do pesquisador? Seria uma questão institucional entre as IES 

e as organizações de mercado e públicas, demonstrando falta de pontes ou zonas de encontros 

que possibilitem reconhecer nos problemas coletivos oportunidades de avançar no 

conhecimento em administração? Estas são inquietações preliminares para avançar no 

entendimento da problemática da distância entre academia e organizações no campo da 

administração. 
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 Destaca-se que o presente estudo apresenta limitações, uma vez que o número de artigos 

analisados pode ser considerado pequeno perante a vasta literatura existente, no entanto, 

considerando a base de dados utilizada, os resultados limitam-se aos critérios de busca. Portanto, 

os critérios de busca são outro aspecto limitador da pesquisa, podendo então, em pesquisas 

futuras, serem utilizados mais critérios. 
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APÊNDICE A - AUTORES QUE PUBLICARAM NA AMOSTRA 

SELECIONADA 
 

 

Apêndice 1: Autores que publicaram na amostra selecionada 

Autores Número de Publicações 

Edson Coutinho da Silva 2 

Adalberto Américo Fischmann 1 

Adriana Manzolillo Sanseverino 1 

Alexander Prado Lara 1 

Alexandre Gava Menezes 1 

Alfredo Kleper Chaves Lavor 1 

Alice Kazuko Inoue Nagata 1 

Alvaro Guillermo Roas Lezana 1 

Ana Paula do Amaral Adamy 1 

Anderson Paiva Cruz 1 

André Andrade Longaray 1 

André Torres Urdan 1 

Antonio Sergio Silva 1 

Artur Tavares Vilas Boas Ribeiro 1 

Carlos Francisco Simões Gomes 1 

Claudio Antonio Rojo 1 

Deise Graziele Dickel 1 

Eduardo Machado Cruz 1 

Eduardo Roque Mangini 1 

Elaine Cristina de Oliveira Menezes 1 

Elenice da Silva Moraes 1 

Eliane Garlet 1 

Emidio Gressler Teixeira 1 

Erik Persson 1 

Évelyn Nunes de Melo 1 

Everton Luiz Torres 1 

Fúlvia Fernanda Lima 1 

Gertrudes Dandolini 1 

Geysler Rogis Flor Bertolini 1 

Gilnei Luiz de Moura 1 

Grazielli Faria Zimmer Santos 1 

Guilherme Lerch Lunardi 1 

Gustavo Gerlach 1 

Iris Linhares Pimenta 1 

João Arthur de Souza 1 

Jonathan Simões Freitas 1 

Jose Benedito Damasceno Jr 1 

José Raimundo Cordeiro Neto 1 

Josefa Edileide Santos Ramos 1 

Leandro Alvarez Lovato 1 

Leandro Arnaud 1 

Leonardo da Silva Silveira 1 

Lucas Almeida dos Santos 1 

Luciana Francisco de Abreu Ronconi 1 

Marcelo Caldeira Pedroso 1 
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Marcelo da Costa Borba 1 

Marcirio Silveira Chaves 1 

Maria Aparecida Gouvêa 1 

Maria Luiza Azevedo Carvalho 1 

Marluse Martins de Matos 1 

Micheline Gaia Hoffmann 1 

Mônica Ramos Carneiro 1 

Patricia Viveiros de Castro Krakauer 1 

Paulo Roberto Munhoz 1 

Raquel Siqueira Maciel 1 

Renata Malagoli Rocha 1 

Ricardo da Silveira Porto 1 

Rodolfo Araújo Moraes Filho 1 

Ronaldo José Seramim 1 

Silvia Satiko Onoyama Mori 1 

Susan Ávila Duarte 1 

Tatiana Ferrara Barros 1 

Thaís Forlin 1 

Vilmar Bueno Da Silva 1 

Vinícius Ravecini de Oliveira 1 

Willerson Lucas Campos Silva 1 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 
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APÊNDICE B - IES QUE PARTICIPAM DA AMOSTRA 

 

Apêndice 2: IES que participam da amostra 

Instituição de Ensino Superior Publicações 

Universidade de São Paulo 6 

Universidade Federal de Santa Catarina 4 

Universidade Nove de Julho 3 

Centro Universitário FEI 2 

Universidade do Estado de Santa Catarina 2 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 2 

Universidade Federal de Santa Maria 2 

Centro Universitário Franciscano 1 

Escola Superior de Administração, Comunicação e Marketing 1 

Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas de Rolândia 1 

Faculdade Horizontina 1 

Instituto Federal de São Paulo 1 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 1 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 1 

Universidade de Brasília 1 

Universidade Federal de Minas Gerais 1 

Universidade Federal de Pernambuco 1 

Universidade Federal de Viçosa 1 

Universidade Federal do Paraná 1 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 1 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 1 

Universidade Federal do Rio Grande 1 

Universidade Federal do Vale do São Francisco 1 

Universidade Federal Fluminense 1 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 1 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 
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